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ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA: IDENTIFICAÇÃO DE ANIMAIS
SOROPOSITIVOS NO ESTADO DE GOIÁS

ANA PAULA  IGLESIAS SANTIN1, WILIA  MARTA ELSNER DIEDERICHSEN DE BRITO2,
DILMARA  REISCHAK3, LUIZ AUGUSTO BATISTA BRITO1

Soros sangüíneos de 29 caprinos do plantel de ani-
mais da Escola de Veterinária da Universidade Federal de
Goiás foram colhidos para análise quanto à presença de
anticorpos para o vírus da artrite encefalite caprina (CAE),
após ser realizada necropsia de uma fêmea que veio a óbito
três meses após o parto demonstrando sinais clínicos e acha-
dos macroscópicos compatíveis com a infecção pelo CAEV.
Dos animais colhidos, oito apresentavam aumento de volu-
me articular ao exame clínico, sete machos reprodutores e o

restante de fêmeas em idade adulta. O soro obtido foi sub-
metido à pesquisa de anticorpos anti-gp135 e anti-gp28 pelo
teste de imunodifusão em gel ágar. Dez animais (34,5%) fo-
ram positivos para CAE e outros dez considerados suspei-
tos. Os resultados obtidos confirmaram a presença da infec-
ção no plantel e destacam a necessidade de testes
sorológicos dos caprinos do Estado de Goiás para uma ava-
liação da situação desta enfermidade no Estado.
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SUMMARY

CAPRINE ARTHRITIS ENCEPHALITIS: IDENTIFICATION OF ANIMAL ANTIBODIES IN GOIÁS, BRAZIL

Serum samples from 29 dairy goats were collected
form the Veterinary School of the Universidade Federal de
Goiás to detect antibodies of Caprine Arthritis Encephalitis
(CAE). Eight of the sampled animal presented clinical signs
of the infection. Seven were males and the other ones were
females in reproductive age. Samples were submitted to an
immunodifusion test using gp135 and gp28 from strain MVV

WLC-1 as antigen (Capriclear 300, Veterinary Laboratories
Agency, New Haw, Addlestone, UK). Ten samples (34,5%)
reacted with one of the antigens used and other ten were
considered as suspicious. The results showed that some
goats were infected and it’s necessary a serologic survey in
dairy goats from Goiás to determine the real situation of the
infection on the State.
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INTRODUÇÃO

A artrite encefalite caprina (CAE) é uma en-
fermidade viral que se caracteriza por causar artrite
crônica progressiva, mastite e pneumonia em animais

adultos e leucoencefalomielite em animais jovens
(Mdurvwa et al.,1994; Lechner et al., 1996). A en-
fermidade tornou-se importante devido ao impacto
econômico, causando perdas de 25% ou mais da pro-
dutividade do rebanho (Keenan, 1999). As mais sig-
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nificativas traduzem-se pela mortalidade de animais
jovens, perda de peso, diminuição na produção lei-
teira, além da obrigatoriedade do sacrifico de ani-
mais soropositivos (Smith e Cutlip, 1988; Roskop,
1989).

O vírus causador da CAE é um RNA vírus,
classificado na família Retroviridae, subfamília
Lentivirinae. Caracteriza-se por induzir infecções
persistentes, apresenta longos períodos de latência e
tropismo por monócitos e macrófagos e é
sorologicamente relacionado com o vírus visna-
maedi (MVV), que infecta ovinos (Zink et al., 1990;
Mdurvwa et al.,1994).

O diagnóstico clínico da infecção nem sempre
é possível, já que os sinais clínicos podem asseme-
lhar-se a outros induzidos por outros agentes como
micoplasmose, pasteurelose, clamidiose,
traumatismos e deficiências vitamínicas e/ou minerais
(Crowford e Adams, 1981). Além disso, a infecção
pode não apresentar manifestações clínicas aparen-
tes (Phelps e Smith, 1993). Assim, o diagnóstico deve
ser feito associando sinais clínicos compatíveis e
sorologia (OIE, 1996). Apesar de não existir um teste
considerado padrão para o diagnóstico sorológico,
os testes mais freqüentemente utilizados são a
imunodifusão em ágar gel (IDGA) e ensaio
imunoenzimático tipo ELISA indireto (OIE, 1996;
Knowles Jr., 1997).

A Escola de Veterinária da Universidade Fe-
deral de Goiás mantém em suas dependências um
plantel de aproximadamente 100 caprinos, submeti-
dos a manejo semi-intensivo, de diferentes raças, entre
estas Toggenburg, Saanen, Anglo Nubiana e Alpina.
No início do ano de 1999, um animal do capril apre-
sentou clinicamente sinais de edemaciação do joe-
lho, emagrecimento progressivo e paralisia, aproxi-
madamente três meses após o parto, e veio a óbito,
quando foi encaminhado ao Setor de Patologia da
mesma Instituição. Realizada a necrópsia do animal,
foi observado aumento de volume e rigidez das arti-
culações metacarpo-rádio e escaras de decúbito na
região do joelho. À abertura da articulação
metacarpo-radial foi observado higroma com
exsudato fibrinoso, de aspecto grumoso e destruição
parcial da articulação. O conjunto de achados
macroscópicos foi considerado sugestivo de artrite
encefalite caprina (CAE), em sua forma articular, de

acordo com Pinheiro et al. (1989). Diante destes
achados verificou-se a necessidade da realização de
um estudo mais detalhado, para confirmação da ocor-
rência da CAE neste estabelecimento.

Exames clínicos realizados em outros animais
do plantel demonstraram a presença de oito animais
apenas com aumento de volume articular. Crowford
e Adams (1981), Phelpes e Smith (1993) e Rowe e
East (1997) destacam que o aumento do volume ar-
ticular é o sinal clínico mais comumente encontra-
do em animais adultos, sendo que a articulação
caprina é a mais freqüentemente envolvida. A sus-
peita de infecção pelo vírus da CAE induziu a se re-
alizar um estudo a fim de avaliar a situação sorológica
do rebanho diante dessa virose.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram colhidas amostras de sangue de 29 ani-
mais, de diferentes raças (Toggenburg, Saanen, Anglo
Nubiana e Alpina),do plantel caprino da Escola de
Veterinária da UFG, incluindo os oito que apresenta-
vam aumento do volume articular e os sete machos
do rebanho. Os demais caprinos foram escolhidos
ao acaso. As amostras de sangue foram colhidas
mediante vasopunção da veia jugular externa, utili-
zando-se o sistema de colheita a vácuo, em tubos
siliconizados providos de rolha de borracha com ca-
pacidade para 10 mL, sem anticoagulante (Benson e
Dikinson) para obtenção do soro. Logo após a co-
lheita, o sangue foi centrifugado para obtenção do
soro, que foi dividido em alíquotas de 1,5 mL em
tubos tipo “eppendorf” congelados a -20oC e poste-
riormente acondicionados em caixa de isopor para
remessa ao laboratório para a análise sorológica.

A pesquisa de anticorpos anti-CAEV foi reali-
zada através do teste de imunodifusão em gel ágar
(IDGA), no Laboratório de Virologia da Faculdade
de Veternária da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, utilizando-se como antígeno a glicoproteína
gp135 de Lentivírus CAEV/MVV (Capriclear 300,
Central Veterinary Laboratory). Como alguns animais
podem apresentar resposta diante do antígeno p28
na ausência de resposta ao antígeno gp135 e vice-
versa (OIE, 1996), os soros foram também testados
usando esta proteína (p28 de Lentivírus CAEV/MVV
- Capriclear 300, Central Veterinary Laboratory)
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como antígeno. Como controles positivos foram uti-
lizados soros-padrões anti-gp135 e anti-p28. Uma
primeira leitura era feita 18 horas após incubação em
câmara úmida e temperatura ambiente e, sendo ne-
cessário, outra 24 horas depois.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 29 amostras submetidas à IDGA, 10
(34,5%) demonstraram a presença de anticorpos
anti-gp135, enquanto outras 10 (34,5%) foram con-
sideradas suspeitas. Quanto à p28 não foi observa-
da nenhuma amostra positiva, mas 5 (17,2%) foram
consideradas suspeitas. Todas as amostras conside-
radas suspeitas em relação à p28 eram positivas (4)
ou suspeitas (1) no teste contra a gp135, não haven-
do alteração no diagnóstico sorológico final após a
realização dos dois testes.

A CAE foi inicialmente identificada no Brasil
por Moojen et al. (1986) em cabras no Rio Grande
do Sul. Posteriormente evidências sorológicas e mes-
mo o isolamento do vírus foram relatados em dife-
rentes partes do país (Fiterman, 1988; Hötzel et al.,
1993; Saraiva Neto et al., 1993; Assis e Gouveia,
1994; Fernandes, 1997). A caprinocultura ainda é
uma atividade em crescimento no Estado de Goiás,
sendo que muitos animais são importados de outros
Estados, principalmente do Nordeste e Sudeste, onde
a infecção encontra-se bastante disseminada. Para o
trânsito dos animais não existe obrigatoriedade da
realização de testes para verificar o estado sanitário
deles, o que facilita a disseminação da infecção (As-
sis e Gouveia, 1994). Além disso, como os inquéri-
tos sorológicos têm-se iniciado há apenas alguns anos,
o desconhecimento da doença por parte dos criado-
res, em associação com as deficiências técnicas e
operacionais em se obter um diagnóstico precoce,
vem contribuindo para a disseminação da infecção
nos rebanhos leiteiros (Fernandes, 1997).

Das dez amostras positivas à IDGA, apenas
cinco apresentaram aumento do volume articular.
Estes dados são compatíveis com o descrito pela li-
teratura, de que a maioria dos animais infectados com
o vírus da CAE não desenvolve sinais clínicos (Phelps
e Smith, 1993).

Dos oito animais que apresentaram o sinal ao
exame clínico, cinco reagiram na presença da gp135

(positivos), dois foram considerados suspeitos e um
foi negativo. A presença de animais com sinais clíni-
cos mas negativos ao teste sorológico pode ser devi-
do ao tempo de soroconversão, que para alguns ani-
mais pode ser de até 12 semanas ou mais (Rowe e
East, 1997), a baixos títulos de anticorpos, não
detectáveis pela técnica diagnóstica utilizada (Grewal
et al., 1986) ou devido à sororeatividade intermiten-
te de alguns animais (Rowe et al., 1992).

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos demonstraram a presen-
ça da infecção causada pelo vírus da artrite encefalite
caprina no capril da EV da UFG e sugerem a realiza-
ção de exames sorológicos para avaliar a real situa-
ção do plantel caprino do Estado de Goiás. Além
disso, como sugere Pinheiro et al. (1989), o ingres-
so, no plantel, de animais provenientes de outras re-
giões do país ou do exterior deve ser acompanhado
por atestado de negatividade para a CAE, bem como
medidas de quarentena devem ser adotadas antes de
introduzir os animais no plantel. Não foi encontrado
nenhum dado na literatura consultada sobre a infec-
ção por este vírus no Estado de Goiás, sendo pois
este o primeiro relato da infecção no Estado.
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